
PADRÕES DE FLORAÇÃO E FRUTIFICAÇÃO DE HELICONIA VELLOZIANA E AS
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INTRODUÇÃO

Heliconia velloziana L. Emygd. (Zingiberales: Heliconi-
aceae), popularmente conhecida como bico - de - papa-
gaio ou caetê, é uma herbácea perene endêmica da Mata
Atlântica (ES - RS) e pode alcançar até 3,5 metros de altura
(Reitz, 1985). Possui propagação vegetativa por rizomas, e
também sexuada através de sementes. A inflorescência é
terminal, com orientação ereta e composta por brácteas ar-
ranjadas disticamente, cada uma contendo um cincino de
flores hermafroditas, geralmente amarelas e com padrão de
abertura de apenas uma flor por dia em cada bráctea. O
fruto é uma drupa, de coloração azul quando maduro (Simão
e Scatena, 2003).

Espécies de Heliconia tem sido apontadas como alternativa
econômica para comunidades amazônicas dependentes do
extrativismo (Arruda et al., 2008). Estas e outras plantas da
ordem Zingiberales são consideradas na categoria de “flores
tropicais”, as quais apresentam caracteŕısticas favoráveis à
comercialização como beleza, exotismo, diversas cores e for-
mas, resistência ao transporte, durabilidade pós - colheita,
além de grande aceitação no mercado externo (Lopes et al.,
005).

A extração sustentável de Produtos Florestais Não -
Madeireiros (PFNMs) tem recentemente ganhado mais im-
portância como um modo de melhoria de renda rural e con-
servação das florestas tropicais (Hall e Bawa, 1993). No en-
tanto, uma recente revisão sobre as conseqüências ecológicas
da extração de Produtos Florestais Não - Madeireiros
(PFNMs) ilustra implicações em muitos ńıveis, desde in-
div́ıduos e populações até comunidade e ecossistema (Tick-
tin, 2004). Uma proposta de manejo deve exigir uma abor-
dagem dinâmica, prevendo a exploração baseada na auto -
ecologia de cada espécie, considerando - a parte da floresta
como um todo (Reis et al., 002).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo é caracterizar os padrões de
floração e frutificação de Heliconia velloziana e avaliar as
implicações destes para o manejo sustentável da espécie em
condições naturais.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
Este estudo foi realizado no Parque das Neblinas (PN),
uma reserva particular da Suzano Bahia - Sul Papel e Celu-
lose e administrada pelo Instituto Ecofuturo e também na
Fazenda Pedra Branca (FPB), vizinha ao PN, onde a em-
presa ainda mantêm plantios comerciais de Eucalyptus sp.
O PN situa - se entre os paralelos 23º43‘ - 23º47‘ S e entre os
meridianos 46º08‘ - 46º11‘ W, inteiramente no munićıpio de
Bertioga, e a leste tem como vizinho o Parque Estadual da
Serra do Mar (PESM) e a noroeste a FPB que se localiza,
em sua maior parte, no munićıpio de Mogi das Cruzes.
O PN possui uma área de aproximadamente 2.800 ha com
altitude de 700 até 1.100 metros, e caracteriza - se pela
existência de cobertura vegetal heterogênea, composta de
plantios de eucaliptos entre 2 a 30 anos e Floresta Ombrófila
Densa, em diferentes estádios de sucessão. A região possui
topografia acidentada e intensa malha h́ıdrica, na qual se
destaca o rio Itatinga.
Segundo classificação de Köppen, o clima da região é do
tipo Af, tropical constantemente úmido, com precipitação
média anual em torno de 4000 mm, sem estação seca inver-
nal e com precipitação total do mês menos úmido superior
a 180 mm. A temperatura média anual é de 19,1º C.
Procedimentos
Foi utilizada amostragem estratificada aleatória (Krebs,
1998); na qual foram aleatoriamente escolhidos três agru-
pamentos de H. velloziana em diferentes plańıcies e três em
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diferentes encostas dentro da área de estudo para que fos-
sem monitorados mensalmente desde dezembro de 2006 até
junho de 2008. Em cada śıtio amostral (distantes 500 met-
ros no mı́nimo), duas parcelas de 10x10m foram instaladas,
totalizando 0,12ha amostrados.

A cada avaliação foi obtido o número de rametes e de es-
capos. E em uma sub - amostra, o tamanho das inflo-
rescências foi medido com fita métrica, bem como registrado
o número de botões, de flores em antese e frutos verdes e
maduros em uma das brácteas intermediárias, além da con-
tagem do número de brácteas por inflorescência.

A relação dos eventos fenológicos com as variáveis climáticas
foi analisada através de correlação linear, com o uso do soft-
ware Statistica7.0. Foi utilizada a série histórica da pre-
cipitação acumulada mensal do posto da represa do Itatinga
(23º 45‘S, 46º 08‘W, 720m alt.), localizada a menos de 5
km dos śıtios amostrais. Os dados da precipitação e tem-
peratura durante o peŕıodo de amostragem foram obtidos
do posto meteorológico da FPB.

RESULTADOS

Padrões de floração de Heliconia velloziana

Verificou - se um padrão de reprodução anual e um extenso
peŕıodo de floração da espécie. Flores em antese foram reg-
istradas por 9 meses consecutivos, desde julho de 2007 até
fevereiro de 2008, assim como a presença cont́ınua de es-
capos ao longo de todo o peŕıodo de amostragem. O pico
de intensidade de floração ocorreu entre os meses de out-
ubro a janeiro, apresentando correlação positiva significa-
tiva com a precipitação média mensal (R= 0,71, p <0,01),
com temperatura média mensal (R= 0,61, p <0,01), e com
fotopeŕıodo (R= 0,84, p <0,01).

Não houve correlação significativa da quantidade de escapos
(R= 0,65, p >0,01) e de flores em antese (R= 0,39, p >0,01)
com a precipitação mensal registrada durante os meses de
amostragem, uma vez que os valores de chuva para o peŕıodo
não correspondem às médias históricas.(/p >

Este padrão de floração é conhecido como “floração seqüen-
cial”, devido à presença de flores em antese ininterrupta-
mente por um longo peŕıodo. Este comportamento favorece
a manutenção de recursos alimentares, proporcionando
maior sucesso reprodutivo para diversos grupos fauńısticos
por longos peŕıodos. Cada flor de H. velloziana possui diver-
sos nectários septais presentes no ovário, os quais secretam
néctar em grandes quantidades e alta concentração de uma
variedade de açúcares como, glicose, sacarose e frutose entre
outros (Stiles e Freeman, 1993), que atraem principalmente
beija - flores, além de abelhas, borboletas, formigas e outros
artrópodes, algumas destas sendo consideradas mutualistas
- chave (Gilbert, 1996; apudi Bond, 1998).

A floração seqüencial aliada ao padrão de desenvolvimento
floral (1 flor/dia) e de curvatura da corola é totalmente
compat́ıvel ao comportamento de beija flores não - terri-
torialistas, como os principais visitantes florais observados
e potencialmente polinizadores primários de H. velloziana
na área de estudo, o beija - flor rabo - branco - da - mata
(Phaetornis eurynome) e o beija - flor - de - cabeça - violeta
(Thalurania glaucopis), o primeiro pode ser um caso de co -

evolução com H. velloziana e ambos são endêmicos da Mata
Atlântica (Sick, 1997).

Em comparação com outras 9 espécies helicônias (4 do sud-
este e sul do Brasil e 5 da Costa Rica) com referências sobre
a extensão da floração (Stiles, 1975; de Sousa, 2000; Bruna
e Kress, 2002), verificou - se que H. velloziana é a espécie
com maior extensão de floração já registrada (10 meses),
apesar das outras também apresentarem um longo peŕıodo
de floração (3 - 7 meses). Talvez, este padrão pode ser ex-
plicado pela baixa especificidade de hábitat e plasticidade
fenot́ıpica apresentada em populações naturais de H. vel-
loziana (Souza, não publicado), já que Stiles (1975) veri-
ficou maior extensão da floração em espécies vivendo em
locais abertos em detrimento de outras espécies t́ıpicas de
ambientes mais sombreados.

Este padrão de floração pode ser um fator positivo para
o manejo sustentável de H. velloziana, pois oferece rendi-
mento cont́ınuo de escapos por um longo peŕıodo a cada
ano. Mas pode sinalizar a exigência de um maior ńıvel de
esforços para o monitoramento das atividades de extração,
principalmente quanto aos efeitos ecológicos decorrentes da
diminuição da disponibilidade de flores na comunidade de
aves e insetos dependentes de néctar e abrigo, bem como os
efeitos da extração sobre o recrutamento por sementes nas
populações de H. velloziana.

Frutificação

A frutificação também apresentou sazonalidade anual, com
maior intensidade de frutos maduros entre os meses de
dezembro a fevereiro, ocorrendo correlação positiva sig-
nificativa com a precipitação mensal média (R= 0,68, p
<0,01), temperatura média (R=0,60, p <0,01) e fotopeŕıodo
(R= 0,78, p <0,01). Assim como os padrões de floração, a
intensidade de frutos maduros não apresentou correlação
significativa com a precipitação mensal registrada no inter-
valo de estudo (R= 0,46, p >0,01).

Frutos maduros foram registrados por 6 meses consecutivos
nas populações amostradas, caracterizando um padrão de
frutificação estendido. As drupas de cor azul escuro são
atrativas para roedores, e possivelmente para algumas aves,
assim agindo como dispersores. A importância dos fru-
tos e sementes como alimento para fauna parece ser muito
menor que a da floração, porém maior atenção deve ser dada
para as interações com polinizadores e dispersores de H. vel-
loziana em pesquisas futuras, de modo a melhor avaliar o
grau de interdependência dos elos envolvidos.

A partir da observação detalhada de 124 escapos com car-
acteŕısticas comerciais, registrou - se apenas 24,19% de es-
capos com frutos maduros. Em média, observaram - se 2,13
( ± 1,33) frutos maduros por escapo e 1,8 (máx. 3) se-
mentes por fruto. Frutos maduros só ocorreram em escapos
com mais de 4 brácteas. Dessa forma, cada escapo extráıdo
pode representar cerca de 4 sementes (média) a menos nas
populações.

Mendonça et al., 2003) sugere que as populações de H. vel-
loziana têm baixa formação de frutos (17 - 22%), os quais
podem se desenvolver a partir de autopolinização e de polin-
ização cruzada dependendo do comportamento dos polin-
izadores, além da espécie ser considerada auto - compat́ıvel.

A baixa ocorrência de escapos com frutos maduros e a baixa
formação de frutos na espécie podem ser considerados as-
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pectos negativos do manejo sustentável de H. velloziana.
Portanto, devem - se considerar estratégias para garan-
tir uma quantidade suficiente de frutos e sementes, como
evitar a extração nos meses com maior produção de fru-
tos maduros. Pois são importantes para a manutenção de
processos ecológicos em diversos ńıveis, tais como o recru-
tamento de populações, o forrageamento da fauna (comu-
nidades de roedores, aves e insetos). Em longo prazo, a
diminuição na disponibilidade de sementes também pode
diminuir a variabilidade genética intra e interpopulacional,
o que pode diminuir a resiliência das populações.

No entanto, populações de H. velloziana são aparentemente
mais dependentes do crescimento clonal para o recruta-
mento do que da reprodução sexual, dessa forma mini-
mizando os posśıveis efeitos negativos da extração de es-
capos sobre os processos ecológicos associados.

CONCLUSÃO

O padrão de floração de Heliconia velloziana é anual e
seqüencial, apresentando a maior extensão de floração já
registrada entre as helicônias. O pico de floração ocor-
reu entre outubro e janeiro, enquanto que a maior inten-
sidade de frutificação ocorreu entre os meses de dezembro e
fevereiro. Ambas fenofases tiveram correlação positiva sig-
nificativa com a precipitação, temperatura e fotopeŕıodo.
A grande extensão da floração é um fator positivo para o
manejo sustentável da espécie, porém o alto grau de in-
terações interespećıficas e a baixa ocorrência de frutos sug-
erem o estabelecimento de medidas mitigadoras dos potenci-
ais efeitos negativos da extração de escapos de H. velloziana
em populações naturais.
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parte da dissertação de mestrado do primeiro autor.)
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